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INFORMAÇÃO 
DE QUALIDADE 
DEPENDE TAMBÉM 
DE FEEDBACK

Nós queremos saber a sua 
opinião sobre o Agro em Dados. 
Clique no link abaixo e participe da 
pesquisa. As informações dadas 
serão sigilosas e contribuirão para 
que o Agro em Dados fique 
cada vez melhor.

CLIQUE AQUI 
E PARTICIPE

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdyXGjUmk0KJiSDxOtezAWsI-NFfBfGX0kRMjGUpawkCPPpkg/viewform
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PEDRO LEONARDO 
REZENDE
Secretário de Estado de 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento

Com entusiasmo, apresentamos a 

edição de julho do Agro em Dados. Nes-

te mês, a publicação destaca a produção 

de laranja em Goiás e no Brasil. A fru-

ta, apreciada tanto in natura quanto na 

forma de suco, é um importante compo-

nente do agronegócio goiano e nacional.

O Brasil é o maior produtor mundial 

de laranja, com uma participação de 

aproximadamente 34,0% na produção 

global. Em Goiás, a produção é destina-

da principalmente ao mercado interno, 

impulsionada pelo uso de tecnologias 

de irrigação e manejo, que têm permiti-

do a expansão das áreas de cultivo.

Nesta edição, trazemos uma análise 

detalhada do mercado da laranja, com 

informações sobre produção, exporta-

ção e preços. Destacamos também as 

ações da Agrodefesa no controle de 

pragas, garantindo a qualidade e a sa-

nidade da produção de citros em Goiás.

Além da laranja, esta edição do Agro 

em Dados oferece um panorama com-

pleto sobre outras importantes cadeias 

produtivas do estado: bovinos, suínos, 

frangos, lácteos, soja e milho, com da-

dos atualizados e análises relevantes 

para o setor.

Com gráficos elucidativos e análises 

perspicazes, esta edição oferece um 

panorama completo sobre as principais 

cadeias produtivas goianas, auxiliando 

na compreensão das informações e na 

tomada de decisões estratégicas pelo 

setor agropecuário goiano. 

Não perca essa oportunidade de apro-

fundar seu conhecimento sobre a produ-

ção de laranja e outros setores-chave do 

agronegócio goiano. Boa leitura!

Apresentação
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USDA: Departamento de Agricultura dos Estados Unidos

GLOSSÁRIO
Complexo Soja: produtos extraídos do cultivo da soja - grão, 
farelo e óleo.
Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP): retrata a evolução 
do desempenho das lavouras e da pecuária ao longo do ano e cor-
responde ao faturamento bruto dentro do estabelecimento rural.
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Bovinos
Análise da Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

GOIÁS: VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DE BOVINOS (VBP) Estimativa 2024

do VBP nacional 
de bovinos 

do VBP goiano

* Em relação ao ano anterior

10,4%

14,8% 
São Paulo

0,9%*15,9 bilhões

Mato Grosso

0,4%*24,3 bilhões

Goiás 

1,6%*14,5 bilhões

Mato Grosso do Sul

3,6%*13,6 bilhões
Minas Gerais

1,0%*12,7 bilhões

COTAÇÕES - Indicador do Boi Gordo Cepea/B3 (R$/arroba-15kg) 

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS

Média de preço 
referente ao período 
de 03 a 20 de junho
** Em relação ao 
mesmo período do 
mês anterior

MÉDIA DE PREÇOS – JUNHO/2024

/arroba*R$ 218,79 4,7%**

GOIÁS: ABATE DE BOVINOS 1o trimestre 2024

COURO CURTIDO

 1,0

1,2 milhão

 255,42O 2O

2O

10,8% 

13,7% 

10,7%
milhão de 
cabeças

de unidades de 
couro curtido 

mil toneladas de 
carcaça

no ranking
nacional**

no ranking
nacional**

no ranking
nacional**

da produção nacional

da produção nacional

da produção nacional

* Em relação ao mesmo período do ano anterior. ** Entre os estados e o DF

37,2%*35,6%*

24,8%*

O cenário de cotações no mercado de 
boi gordo ao longo do primeiro semestre se 
mostrou em declínio, em decorrência, sobre-
tudo, da grande oferta de animais abatidos 
no período. No estado de Goiás, o abate de 
vacas e novilhas cresceu em 20,8% no pri-
meiro trimestre do ano, comparado ao mes-
mo período de 2023, que contribuiu com a 
tendência de redução nos preços da arroba. 
A chegada do período de seca, e a conse-
quente redução na oferta de bovinos termi-
nados em pasto, podem resultar em preços 
mais firmes.

Com o câmbio favorável, as exportações 
de carne bovina de Goiás seguem em alta, 
tanto no acumulado do ano, quanto no mês 
de maio. Apesar do bom momento, o preço 
médio pago pela tonelada no período de ja-
neiro a maio, foi de US$ 4.390,42, o que re-
presenta desvalorização de 7,9% comparado 
ao ano anterior.

Wenderson Araújo/CNA
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Participação no Valor Exportado dos Produtos da Carne Bovina**

     Participação dos Principais Destinos no Valor Exportado de Carne Bovina**

ARGÉLIA
4,7%

4º

ESTADOS
UNIDOS

7,3%

2º

CHINA
49,0%

1º

RÚSSIA

6,6%

3º

EMIRADOS
ÁRABES UNIDOS

3,4%

5º

3,1%

83,8%

13,1%

2024

Carnes 
congeladas

Carnes frescas 
ou refrigeradas

Miudezas de 
carne bovina

BRASIL: EXPORTAÇÕES DE CARNE BOVINA

US$ 4,7 bilhões 1,0 milhão de toneladas   
24,8%* 34,4%*

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

Acumulado de 2024 (janeiro a maio) 

RIO GRANDE 
DO SUL 
2,2%

PARANÁ 

1,0%

10º
9º

3º

GOIÁS 

13,8%

MINAS GERAIS

8,7%

6º

TOCANTINS

3,3%

8º
 RONDÔNIA

9,6%

5º

PARÁ 

6,3%

7º

SÃO PAULO

22,2%

1º

MATO GROSSO
DO SUL 
9,8%

4º

MATO GROSSO 

22,0%

2º

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a maio)

Fonte: CEPEA-ESALQ/MAPA/IBGE
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

Bovinos

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a maio)

GOIÁS: EXPORTAÇÕES DE CARNE BOVINA

US$ 654,7 milhões 149,1 mil toneladas  
36,7%* 48,4%*

Acumulado de 2024 (janeiro a maio) 

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

MAIO 
DE 2024 US$ 151,6 milhões 34,6 mil toneladas  6,9%* 23,2%*

* Em relação ao mesmo período do ano anterior
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Suínos
Análise da Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

GOIÁS: VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DE SUÍNOS (VBP) Estimativa 2024

Paraná

12,1 bilhões

Santa Catarina

14,4 bilhões

Rio Grande do Sul

9,6 bilhões

Minas Gerais 

6,7 bilhões

Mato Grosso do Sul

3,1 bilhões
São Paulo

2,7 bilhões

Mato Grosso 

2,6 bilhões
Goiás

2,1 bilhões

40,0%*

60,6%*

62,2%*

73,3%*

82,6%*

61,2%*

54,3%*

71,6%*

* Em relação ao ano anterior

do VBP nacional 
de suínos

do VBP goiano

3,7% 

2,1% 

COTAÇÕES - Indicador do Suíno Vivo Cepea/Esalq-SP (R$/Kg)

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS

*Média de preço 
referente ao período 
de 03 a 20 de junho
** Em relação ao 
mesmo período do 
mês anterior

MÉDIA DE PREÇOS – JUNHO/2024

/kg*R$ 6,87 2,2%**

GOIÁS: ABATE DE SUÍNOS 1o trimestre 2024

472,7 45,78O 8O

3,4% 3,6% 
mil 

cabeças
mil toneladas 
de carcaça

no ranking
nacional**

no ranking
nacional**

da produção nacional da produção nacional

* Em relação ao mesmo período do ano anterior. ** Entre os estados e o DF

1,9%* 0,2%*

O preço médio do quilo do suíno vivo 
apresentou incremento no mês de junho, 
motivado pela oferta reduzida de animais 
em peso ideal para abate inferior à deman-
da. A valorização dos preços da proteína 
suína impacta na perda de competitividade 
no mercado frente às demais proteínas. De 
acordo com o Cepea, a carne bovina e suí-
na tem menor diferença de preços desde 
2020.

Nas exportações goianas, o acumulado 

de janeiro a maio aponta crescimento no 
volume, apesar da redução de 17,6% no va-
lor recebido por tonelada, de US$ 1.773,55, 
em que no mesmo período do ano anterior 
registrou-se US$ 2.153,23/tonelada.

Para os principais insumos da produ-
ção, o milho continua com tendência de 
queda, o que colabora com a redução de 
custos, enquanto o farelo de soja tem apre-
sentado preços mais elevados, devido à 
maior demanda do mercado.

Adobe Stock
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Suínos
BRASIL: EXPORTAÇÕES DE CARNE SUÍNA

Participação no Valor Exportado dos Produtos da Carne Suína**

Participação dos Principais Destinos no Valor Exportado de Carne Suína**

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a maio)

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a maio)

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

GEÓRGIA
8,4%

2º

COSTA DO
MARFIM

3,9%

5º

CONGO
4,7%

4º

SINGAPURA
63,4%

1º

ANGOLA

7,7%

3º

4,5%

89,0%

6,5%

2024

Carne suína 
in natura

Carne suína 
industrializada

Miudezas de 
carne suína

Fonte: CEPEA-ESALQ/MAPA/IBGE
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

MAIO 
DE 2024 US$ 1,8 milhão 1,1 mil toneladas 44,4%* 29,8%*

US$ 1,0 bilhão 485,7 mil toneladas
8,0%* 2,7%*

Acumulado de 2024 (janeiro a maio) 

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

PARANÁ 

13,1%

3º

RIO GRANDE 
DO SUL 

20,2%

2º

SANTA
CATARINA
58,7%

1º

7º

GOIÁS 

1,1%

MINAS GERAIS

1,6%

6º

RIO DE JANEIRO

0,03%

10º

 ACRE

0,7%

8º

SÃO PAULO

0,2%

9º

MATO GROSSO 
DO SUL

1,8%

5º

MATO GROSSO 

2,6%

4º

GOIÁS: EXPORTAÇÕES DE CARNE SUÍNA

US$ 11,1 milhões 6,2 mil toneladas
13,3%* 5,3%*

Acumulado de 2024 (janeiro a maio) 
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GOIÁS: ABATE DE FRANGOS 1o trimestre 2024

GOIÁS: PRODUÇÃO DE OVOS DE GALINHA 1o trimestre 2024

5O
no ranking
nacional**

9O
no ranking
nacional**

5O
no ranking
nacional**

8O
no ranking
nacional**

* Em relação ao mesmo período do ano anterior.  ** Entre os estados e o DF

* Em relação ao mesmo período do ano anterior. ** Entre os estados e o DF

279,5 
mil toneladas 
de carcaça

4,5%*

10,5
 milhões de galinhas 

poedeiras

1,6%*

125,8
milhões de 

cabeças

2,3%*

58,5
milhões de 

dúzias

1,4%*

7,9%
da produção nacional

5,3%
da produção nacional

8,3%
da produção nacional

5,4%
da produção nacional

Frangos
Análise da Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

COTAÇÕES - Preço do Frango Resfriado Cepea/Esalq-SP (R$/Kg)

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS

*Média de preço 
referente ao período 
de 03 a 20 de junho
** Em relação ao 
mesmo período do 
mês anterior

MÉDIA DE PREÇOS – JUNHO/2024

/kg*R$ 7,37 0,5%**

GOIÁS: VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DE FRANGOS (VBP) Estimativa 2024

Santa Catarina

13,1 bilhões

Paraná

34,3 bilhões

São Paulo

11,5 bilhões

Rio Grande do Sul

10,1 bilhões
Goiás

8,0 bilhões

8,4%*

9,8%*

9,0%*

4,3%*

7,2%*

Minas Gerais

7,4 bilhões 6,8%*
* Em relação ao ano anterior

do VBP nacional 
de frangos 

do VBP goiano

8,2% 

8,2% 

A estimativa atual de produção mundial 
de carne de frango é de 104,1 milhões de 
toneladas, segundo dados do USDA, o que 
representa um crescimento de 7,1% nos úl-
timos cinco anos. Nesse contexto, o Brasil 
ocupa a segunda colocação na produção da 
proteína, participando com 14,0% do total, 
na qual o país se destaca nas certificações 
para exportação, decorrentes da qualidade 
e critérios sanitários no processo produtivo.

De janeiro a maio deste ano, o estado 
de Goiás já exportou carne de frango para 
76 destinos, frente a 64 no mesmo período 
do ano anterior, com destaque para Emira-
dos Árabes Unidos, Japão, China e Arábia 
Saudita, que juntos respondem por 50,8% 

do valor comercializado. Além disso, no pe-
ríodo, houve crescimento no volume expor-
tado, apesar do preço médio recebido por 
tonelada apresentar-se 9,4% inferior.

Os preços de comercialização da carne 
de frango no mercado interno se mantêm 
com relativa estabilidade, com registro de 
leve aumento no mês de junho, devido aos 
ajustes de oferta e demanda. Do lado da 
oferta, o primeiro trimestre de 2024 foi mar-
cado pelo declínio da quantidade de abates 
em Goiás, enquanto na demanda, a proteína 
avícola apresenta maior competitividade no 
mercado, em detrimento aos maiores pre-
ços das demais proteínas animais.
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Frangos

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a maio)

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a maio)

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

Fonte: CEPEA-ESALQ/MAPA/IBGE
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

BRASIL: EXPORTAÇÕES DE CARNE DE FRANGO

GOIÁS: EXPORTAÇÕES DE CARNE DE FRANGO

US$ 3,7 bilhões 

US$ 193,5 milhões  

2,1 milhões de toneladas   

102,0 mil toneladas  

10,1%*

7,3%*

1,3%*

2,4%*

Acumulado de 2024 (janeiro a maio) 

Acumulado de 2024 (janeiro a maio) 

Participação no Valor Exportado dos Produtos da Carne de Frango**

Participação dos Principais Destinos no Valor Exportado de Carne de Frango**

EMIRADOS
ÁRABES UNIDOS

14,2%

1º

CHINA
11,7%

3º

ARÁBIA
SAUDITA

11,2%

4º

JAPÃO
13,7%

2º

COREIA
DO SUL

4,3%

5º

19,4%

80,6%

2024

Galos e galinhas 
não cortados 
congelados

Pedaços e 
miudezas 
congelados

MAIO
DE 2024 US$ 43,2 milhões 22,9 mil toneladas  0,9%* 15,4%*

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

PARANÁ 

41,6%

1º

RIO GRANDE 
DO SUL 
13,9%

3º

SANTA
CATARINA
23,7%

2º

4º

GOIÁS 

5,1%

MINAS GERAIS

3,9%

6º

ESPÍRITO 
SANTO

0,1%

10º

DISTRITO FEDERAL

1,2%

9º

SÃO PAULO

4,8%

5º

MATO GROSSO 
DO SUL

3,6%

7º

MATO GROSSO 

2,0%

8º
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Análise da Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

Lácteos

GOIÁS: VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DE LEITE (VBP) Estimativa 2024

Paraná

8,5%*8,7 bilhões

Minas Gerais 

11,3%*14,3 bilhões

Santa Catarina

3,5%*7,7 bilhões

Rio Grande do Sul

11,9%*6,6 bilhões

15,0%*5,3 bilhões
São Paulo

Goiás

12,2%*4,9 bilhões

* Em relação ao ano anterior

do VBP nacional 
de leite

do VBP goiano

7,9% 

4,9% 

COTAÇÕES - Leite ao Produtor Cepea/Esalq (R$/Litro) - Líquido

*O Cepea considera o 
mês de captação do 
leite como base para 
nomear o preço.
** Em relação ao 
mesmo período do 
mês anterior

Média de Preços Goiás - Referência Maio/2024*

/litro*R$ 2,75 12,0%**

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS

Variação Total Ponderada de  12,49%
ÍNDICE DA CESTA DE DERIVADOS LÁCTEOS (REFERÊNCIA JUNHO)

GOIÁS: PRODUÇÃO DE LEITE INDUSTRIALIZADO 1o trimestre 2024

558,6 5O 9,0% milhões 
de litros 

no ranking
nacional**

da produção nacional

4,8%*

* Em relação ao mesmo período do ano anterior.  ** Entre os estados e o DF

No cenário nacional, o preço do lei-
te ao produtor segue com tendência de 
alta desde o início deste ano, movida pela 
redução da oferta do leite cru, aliada ao 
momento de entressafra nas principais 
regiões produtoras. Com a elevação no 
preço recebido e a desvalorização do mi-
lho, principal insumo para a alimentação, 
a expectativa é que a oferta se recupere 
gradualmente.

No primeiro trimestre de 2024, o vo-
lume de leite industrializado cresceu 4,8% 
em Goiás, comparado ao mesmo período 
do ano anterior, o que se associa ao es-
tímulo à agroindustrialização no estado. 
Em junho, a indústria de laticínios do es-
tado de Goiás observou um aumento nos 
preços médios da cesta de derivados lác-

teos para todos os produtos, comparado 
com o mês anterior, movido por um leve 
crescimento na demanda, recuo da cap-
tação de matéria-prima e redução dos 
lácteos importados.

No cenário internacional, as importa-
ções de produtos lácteos em Goiás retraí-
ram tanto no acumulado do ano, quanto 
no mês de maio, sinalizando uma possível 
mudança no quadro da pecuária leiteira 
goiana, na disputa com preços pagos no 
mercado internacional. Enquanto as ex-
portações apresentaram crescimento no 
mesmo período, ancorada principalmente 
na comercialização de queijos e creme de 
leite, o que reforça o espaço para investi-
mento na produção artesanal no estado.
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Lácteos

GOIÁS: EXPORTAÇÕES DE LÁCTEOS

BRASIL: EXPORTAÇÕES DE LÁCTEOS

COMÉRCIO INTERNACIONAL DE LÁCTEOS

CHILE
32,5%

2º
PARAGUAI

6,9%

3º

ESTADOS
UNIDOS
60,6%

1º

3,1%

7,0%
7,0%

2,3%

35,7%

32,5%

15,5%

2024

Queijos

Creme de leite

Leite Condensado

Leite em pó 

Doce de leite

Demais produtos 
lácteos

US$ 595,9 mil

211,7 toneladas

42,7%*

75,3%*

Acumulado de 2024
(janeiro a maio)

Participação no Valor Exportado
 dos Produtos Lácteos**

     Participação dos Destinos no Valor Exportado de Produtos Lácteos**

Maio de 2024 

US$ 44,7 mil

10,1 toneladas 

56,1%*

63,7%*    

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

US$ 47,0 milhões 16,3 mil toneladas 
40,3%* 41,6%*

Acumulado de 2024 (janeiro a maio)

**Referente ao acumulado do ano 
(janeiro a maio)

* Em relação ao mesmo período do ano anterior       

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a maio)

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

PARANÁ 

7,5%

4º

RIO GRANDE 
DO SUL 

37,0%

1º

SANTA
CATARINA
0,6%

9º

6º

GOIÁS 

1,3%

MINAS GERAIS

22,4%

3º

RIO DE JANEIRO

2,3%

5º
SÃO PAULO

25,5%

2º

ESPÍRITO
SANTO

0,3%

10º

RORAIMA

1,2%

7º

AMAZONAS

0,9%

8º
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Lácteos

GOIÁS: IMPORTAÇÕES DE LÁCTEOS

BRASIL: IMPORTAÇÕES DE LÁCTEOS

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a maio)

Fonte: Boletim de Mercado do Setor Lácteo de Goiás/CEPEA-ESALQ/MAPA/IBGE
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

URUGUAI
35,1%

2º

ARGENTINA
64,9%

1º

3,1%

38,2%
61,8%2024

Leite em pó

Soro de leite

US$ 5,2 milhões

1,1 mil toneladas 

 1,7%*

2,1%*

Acumulado de 2024
(janeiro a maio)

Participação no Valor Importado 
 dos Produtos Lácteos**

     Participação das Origens no Valor Importado de Produtos Lácteos**

Maio de 2024 

US$ 929,6 mil  

147,8 toneladas  

6,7%*

31,4%* 

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

US$ 407,6 milhões 110,0 mil toneladas  
 8,2%* 0,3%*

Acumulado de 2024 (janeiro a maio)

**Referente ao acumulado 
do ano (janeiro a maio)

* Em relação ao mesmo período do ano anterior     

Participação dos Principais Estados no Valor das Importações**

PARANÁ 

2,5%

8º

RIO GRANDE 
DO SUL 
7,0%

6º

SANTA
CATARINA
19,5%

2º

10º

GOIÁS 

1,3%

MINAS GERAIS

11,6%

3º

PERNAMBUCO

2,9%

7º

PARAÍBA

1,7%

9º

ESPÍRITO SANTO

10,8%

4º

 RONDÔNIA

7,6%

5º

SÃO PAULO

30,9%

1º
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Análise da Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

PROGRESSO DE SAFRA

100,0% 100,0%
Até 16/06/2024 Até 16/06/2024

Soja

GOIÁS: VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DA SOJA (VBP) Estimativa 2024

* Em relação ao ano anterior

Rio Grande do Sul 

31,1%*39,5 bilhões

Mato Grosso

24,3%*70,3 bilhões

Paraná

32,0%*34,4 bilhões

Goiás

16,8%*29,4 bilhões
Mato Grosso do Sul

32,4%*21,0 bilhões

100,0% 100,0%
Até 17/06/2023 Até 17/06/2023

Semeadura Colheita

16,7 4,8 3,5 t/ha 4O

11,3% 
milhões 

de toneladas
milhões de 
hectares

de produtividade 
média  

no ranking
nacional**

da produção nacional

* Em relação à safra anterior. ** Entre os estados e o DF

5,8%* 5,6%* 10,8%*

GOIÁS: SAFRA DE SOJA 2023/24 Estimativa 

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS

*Média de preço 
referente ao período 
de 03 a 20 de junho
** Em relação ao 
mesmo período do 
mês anterior          

MÉDIA DE PREÇOS – JUNHO/2024

/saca*R$ 138,85  3,5%**

do VBP 
nacional da soja

do VBP goiano

10,7% 

29,9%

COTAÇÕES - Indicador da Soja Esalq/BM&FBOVESPA-Paranaguá (R$/saca 60kg) 

Com a colheita da soja concluída em 
todo o país, confirma-se a estimativa de 
queda de produção e de produtividade 
em relação à safra passada, decorrente, 
sobretudo, dos extremos climáticos, que 
marcaram tanto o início do ciclo da olea-
ginosa, com a falta de precipitações, a 
exemplo da região Centro-Oeste, quan-
to o término, com o excesso de chuvas 
especialmente na finalização da colheita 
no Rio Grande do Sul. Diante dessas ad-
versidades, observa-se que a capacidade 
técnica do produtor rural foi aliada funda-
mental na redução dos impactos na pro-
dução.  

No mercado interno, os preços do 
produto têm oscilações positivas desde o 
final do primeiro trimestre de 2024, atin-

gindo entre maio e junho, patamares se-
melhantes ao de 2023, mas ainda distan-
tes dos observados em anos anteriores. 
A melhoria nas cotações do produto se 
sustenta principalmente pela alta do dó-
lar, ao passo que na Bolsa de Chicago, os 
valores seguem em queda, em razão do 
cenário de boa oferta mundial.

Nos últimos meses, houve crescimen-
to na demanda por subprodutos da soja, 
com margens mais tratativas para a in-
dústria nacional. Para o óleo, o aumen-
to na mistura do biocombustível aponta 
para redução nas exportações e maior 
consumo interno, enquanto que as gre-
ves ocorridas na Argentina movimentam 
o mercado do farelo brasileiro.
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**Referente ao acumulado do ano (janeiro a maio)

Fonte: CEPEA-ESALQ/CONAB/MAPA
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a maio)

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

Soja
BRASIL: EXPORTAÇÕES DO COMPLEXO SOJA

GOIÁS: EXPORTAÇÕES DO COMPLEXO SOJA

RIO GRANDE 
DO SUL 
5,2%

MATO GROSSO 
DO SUL

7,1%

PARANÁ 

12,1%

RONDÔNIA

2,9%

10º

2º
6º

3º

GOIÁS 

11,8%

BAHIA

3,4%

8º

TOCANTINS

3,2%

9º

MINAS GERAIS   

6,4%

5º

SÃO PAULO

4,8%

7º

4º

MATO GROSSO 

33,1%

1º

INDONÉSIA
4,2%

2ºBANGLADESH
2,6%

5º TAILÂNDIA

3,4%

3º

VIETNÃ
3,3%

4º

CHINA
70,8%

1º

15,4%

82,8%

1,8% Soja em grãos

Farelo de soja

Óleo de soja

2024

US$ 26,4 bilhões 60,1 milhões de toneladas  
19,0%* 2,0%*

Acumulado de 2024 (janeiro a maio) 

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

Participação no Valor Exportado dos Produtos do Complexo Soja**

Participação dos Principais Destinos no Valor Exportado do Complexo Soja**

US$ 3,1 bilhões 7,0 milhões de toneladas  
16,6%* 4,2%*

Acumulado de 2024 (janeiro a maio) 

MAIO
DE 2024 US$ 698,0 milhões 1,6 milhão de toneladas 33,9%* 19,1%*
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10,7 1,6 6,5 t/ha 3O

9,4% 
milhões 

de toneladas
milhão de 
hectares

de produtividade 
média  

no ranking
nacional**

da produção nacional

* Em relação à safra anterior. ** Entre os estados e o DF

15,2%* 13,7%* 1,7%*

GOIÁS: SAFRA DE MILHO 2023/24 Estimativa

Milho

PROGRESSO DE SAFRA

100,0% 100,0%

100,0% 4,0%

Até 16/06/2024

Até 16/06/2024

Até 16/06/2024

Até 16/06/2024

100,0% 100,0%

100,0% 0,2%

Até 17/06/2023

Até 17/06/2023

Até 17/06/2023

Até 17/06/2023

Semeadura do Milho 1a safra

Semeadura do Milho 2a safra

Colheita do Milho 1a safra

Colheita do Milho 2a safra

Análise da Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS

*Média de preço 
referente ao período 
de 03 a 20 de junho
** Em relação ao 
mesmo período do 
mês anterior

MÉDIA DE PREÇOS – JUNHO/2024

/saca*R$ 58,06 0,9%**

COTAÇÕES - Indicador do Milho Esalq/BM&FBOVESPA (R$/saca 60kg)

Em Goiás, a colheita da safra do milho 
verão já foi finalizada enquanto a segun-
da safra encontra-se em progresso inicial, 
aguardando redução da umidade do grão 
para iniciar as operações. Apesar de uma 
estimativa de produção mais otimista, 
apontada no último levantamento da Co-
nab, a safra de milho em Goiás deve redu-
zir, tanto pelo encolhimento da área plan-
tada, quanto pelas implicações climáticas 
ao longo do período de cultivo do grão 
na safra 2023/24. 

Para o primeiro semestre do ano, as 
cotações no mercado interno apresenta-
ram quedas persistentes e em patamares 
muito abaixo dos anos anteriores. Com o 
momento de colheita e elevação da ofer-
ta do cereal no mercado interno, a ten-
dência é de que os preços se mantenham 
em baixa, com compradores priorizando 
o recebimento do milho adquirido ante-
riormente.

No mercado externo, a valorização 
do dólar frente ao real pode elevar a pa-
ridade de exportação, contribuindo com 
maior competitividade do milho no país. 
Além disso, o desenvolvimento das la-
vouras de milho americanas são fatores 
de atenção no mercado, especialmente 
se confirmada a boa safra e elevação da 
oferta mundial.

Adobe Stock
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BRASIL: EXPORTAÇÕES DO MILHO EM GRÃO

PARANÁ 

8,7%

MARANHÃO 

3,4%

5º

3º

RIO GRANDE DO SUL

0,9%

10º

4º

GOIÁS 

4,2%

PARÁ

1,1%

8º

TOCANTINS

1,1%

9º

PIAUÍ

1,3%

7º

RONDÔNIA

1,5%

6º

MATO GROSSO 
DO SUL

9,4%

2º

MATO GROSSO 

64,5%

1º

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a maio)

Fonte: CEPEA-ESALQ/CONAB/MAPA
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

* Em relação ao mesmo período do ano anterior **Referente ao acumulado do ano (janeiro a maio)

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

JAPÃO
22,3%

1º

IRÃ
13,9%

3º

VIETNÃ
11,5%

4º

TAIWAN
18,5%

2º

CHINA
7,7%

5º

Milho

MAIO 
DE 2024 US$ 6,7 milhões 32,6 mil toneladas    36,9%* 12,8%*

US$ 1,7 
bilhão

7,4 milhões 
de toneladas    

44,7%*

29,3%*

Acumulado de 2024
(janeiro a maio) 

GOIÁS: EXPORTAÇÕES DO MILHO EM GRÃO

US$ 71,8 milhões 309,9 mil toneladas
68,5%* 61,1%*

Acumulado de 2024 (janeiro a maio) 

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

Série Histórica das Exportações de Milho em Grão
(acumulado do ano - janeiro a maio)

Participação dos Principais Destinos no Valor Exportado de Milho em Grão**

GOIÁS: VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DO MILHO (VBP) Estimativa 2024

* Em relação ao ano anterior

Paraná

21,1%*13,0 bilhões

28,8%*

Mato Grosso

27,0 bilhões

Goiás 

8,8%*11,2 bilhões

Mato Grosso do Sul

30,7%*7,9 bilhões
Minas Gerais

17,9%*6,7 bilhões

do VBP nacional 
do milho

do VBP goiano

9,2% 

11,4% 
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Laranja
Análise da Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

De origem asiática e trazida ao Brasil 
logo nas primeiras décadas da colonização, 
a laranja é uma das frutas mais cultivadas e 
consumidas nacionalmente, apreciada tanto 
pelo sabor in natura ou em suco, quanto por 
suas propriedades nutracêuticas. 

O país se destaca como maior produ-
tor de laranja do mundo, com participação 
de aproximadamente 34,0% da produção 
global, de acordo com o USDA. Além da 
laranja, que é o principal produto, a citri-
cultura também contempla a tangerina, a 
lima ácida e o limão, que contribuem com 
o crescimento do agronegócio brasileiro e 
fortalecimento da cadeia. Dentre as varie-
dades, a Laranja Pêra se destaca como a 
mais plantada, devido a sua dupla aptidão 
in natura e para processamento.

Estimativas do IBGE indicam que a pro-
dução nacional de laranja, na safra 2024, 
deve registrar 15,3 milhões de toneladas, em 
uma área de 570 mil hectares, com redução 
nos índices de produção de 1,0%, em com-
paração à safra passada, típicos de anos de 
bienalidade negativa da cultura. 

A produção de laranja no Brasil está 
concentrada no polo citrícola de São Paulo, 
Triângulo e Sudeste Mineiro, onde São Pau-
lo concentra 74,6% da produção nacional da 
fruta, possuindo grandes indústrias proces-
sadoras de suco instaladas. De janeiro a maio 

de 2024, o país exportou 396,4 toneladas da 
fruta para 76 países - com destaque para o 
Paraguai (39,1%), o Uruguai (10,0%) e a Ar-
gentina (9,8%) - gerando um montante de 
US$ 310,3 mil.  

O Brasil é também o maior produtor e 
exportador mundial de suco de laranja, com 
participação de aproximadamente 74,0% do 
total produzido mundialmente, o que dá à 
fruta o maior valor de produção na fruticul-
tura do país. De janeiro a maio deste ano, 
1,0 milhão de toneladas do produto foram 
enviadas para 73 países, com faturamento 
de US$1,0 bilhão, crescimento de 16,9% em 
relação a 2023. São Paulo participa com 
91,8% do valor exportado, cujos principais 
destinos são os Estados Unidos, a Bélgica e 
os Países Baixos.

Em Goiás, a produção estimada para a 
safra 2024 é de 156,0 mil toneladas, o que 
representa 1,0% da produção nacional. A la-
ranja goiana é destinada principalmente ao 
consumo in natura da fruta e de acordo com 
dados do CEASA-GO, mais de 80% da laranja 
comercializada no entreposto tem origem do 
próprio estado. O uso da irrigação e a tecni-
ficação do manejo dos pomares, tem permi-
tido a expansão de áreas de produção no es-
tado, se tornando uma opção de plantio fora 
do cinturão citrícola, que tem sofrido com a 
alta incidência de greening.

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS

CEASA-GO: COMERCIALIZAÇÃO DE LARANJA

*Média de preço 
referente ao mês 
de maio/24
** Em relação ao 
mesmo período 
do mês anterior      

MÉDIA DE PREÇOS – MAIO/2024

/kg*R$ 2,84 19,0%**

COTAÇÕES - Laranja Pera Rio CEASA-GO (R$/kg)

R$ 50.214.558,28 15.196,5 toneladas

Acumulado de 2024 (janeiro a maio) 
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Laranja

10º
3º

9º
1º

7º

8º

6º

2º

4º
5º

16,8%

83,2%
12.637,6 t

Goiás

Outros estados

2024

2.558,9 t

4,9%
737,5 t

186,7 t 60,9 t

14.211,5 t

93,5%

1,2% 0,4%
Laranja Pera Rio

Laranja Lima

Laranja Kinkam

Laranja Pera

2024

CEASA-GO: ORIGEM DA LARANJA COMERCIALIZADA

CEASA-GO: COMERCIALIZAÇÃO POR VARIEDADE 

Acumulado de 2024 (janeiro a maio) 

Acumulado de 2024 (janeiro a maio) 

156,0 8,0 19,4 t/ha 8O

1,0% 
mil

toneladas 
mil

hectares
de produtividade 

média  
no ranking
nacional**

da produção nacional

* Em relação à safra anterior. ** Entre os estados e o DF

9,8%* 10,5%* 18,4%*

GOIÁS: SAFRA DE LARANJA 2024 Estimativa

Quanto mais intensa a 
tonalidade da cor, maior 
a produção municipal.

Municípios na cor cinza não 
possuem valores informados na 
base do IBGE

Goiás: Destaques Municipais na Produção de Laranja

1º  Itaberaí

2º  Hidrolândia

3º  Água Fria de Goiás

4º  Caldas Novas

5º  Catalão

6º  Rio Verde

7º  Inhumas

8º  Goianápolis

9º  Anápolis

10º  Sítio d’Abadia
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Laranja
Goiás: Série Histórica da Produção de Laranja

GOIÁS: VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DA LARANJA (VBP) Estimativa 2024

* Em relação ao ano anterior

Minas Gerais

31,9%*1,5 bilhão

76,1%*

São Paulo

23,9 bilhões

Paraná

52,3%*1,1 bilhão

Bahia

61,0%*946,9 milhões
Sergipe

105,4%*630,8 milhões

Pará

67,8%*363,1 milhões
Goiás

46,5%*357,3 milhões

VBP nacional 
da laranja

do VBP goiano

1,1% 

0,4% 

PROGRAMA DE CONTROLE E PREVENÇÃO 
DE PRAGAS EM CITROS DA AGRODEFESA

As ações da Agrodefesa buscam assegurar a produção e o comércio de frutos, bem 
como a sanidade das mudas dentro dos padrões fitossanitários exigidos pela legislação 
vigente. A prevenção e o controle das pragas evitam o estabelecimento de barreiras fitos-
sanitárias no comércio nacional e internacional de produtos vegetais. O trabalho da Agên-
cia junto ao produtor goiano contribui para o padrão de qualidade da produção e para o 
desenvolvimento do agronegócio no Estado. 

PRINCIPAIS OBJETIVOS DO PROGRAMA:
n prevenir a introdução e a disseminação das pragas quarentenárias;
n promover o levantamento anual de detecção de pragas quarentenárias;
n instalar e monitorar armadilhas de capturas de pragas quarentenárias;
n executar ações de capacitação, educação sanitária e inspeção fitossanitária de rotina.
 

PRAGAS QUARENTENÁRIAS FOCO DO PROGRAMA:
n Guignardia citricarpa – Pinta Preta
n Xanthomonas citri subsp.citri – Cancro cítrico
n Bactrocera carambolae – Mosca da Carambola
n HLB – Huanglongbing/Greening

INFORMAÇÕES DO SISTEMA DE DEFESA AGROPECUÁRIA DE GOIÁS
n 10,0 mil hectares cadastrados de citros
n 68,5% das propriedades possuem Certificação Fitossanitária de Origem, 
o que permite a comercialização com outros estados.

AÇÕES REALIZADAS EM 2024 (JANEIRO A JUNHO)
n 1.000 Fiscalizações
n 160 Inspeções
n 1.210 Unidades de Produção Cadastradas
n 35.035 Emissões de Documentos de Trânsito 

Fonte: AGRODEFESA / CEPEA-ESALQ/CONAB/MAPA/IBGE
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA
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A Secretaria de Estado de Agricultura Pecuária e Abastecimento 
de Goiás (Seapa) e a Embrapa Arroz e Feijão realizam a Pesquisa 
de Percepção sobre o Desenvolvimento e Uso de Bioinsumos 
Agrícolas em Goiás. 
 
O objetivo é conhecer a percepção que agricultores, cooperativas 
e empresas de Goiás têm sobre as perspectivas, benefícios, 
riscos e obstáculos que enfrentam no desenvolvimento e no uso 
desses insumos. As informações coletadas serão usadas para 
identificar oportunidades de investimento público orientadas a 
facilitar seu processo de adoção, desenvolvimento e produção. 
 
Conclamamos aos leitores goianos do Agro em Dados para 
responderem esta importante pesquisa. 
 
A participação é voluntária e anônima e levará aproximadamente 
12 minutos para ser concluída. Os dados obtidos serão utilizados 
apenas para realizar análises em nível agregado. 

Pesquisa de Percepção sobre 
o Desenvolvimento e Uso de 
Bioinsumos Agrícolas em Goiás

Em caso de dúvida, escreva-nos para 
alcido.wander@embrapa.br ou ligue para (62) 98146-3223.

Há duas formas possíveis para acessar o formulário:

Opção 1:  
Pelo Link

https://pt.surveymonkey.com/r/KBH3YJF

Opção 2:  
Pelo QR-Code

Enio Tavares

https://pt.surveymonkey.com/r/KBH3YJF
https://pt.surveymonkey.com/r/KBH3YJF
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www.agricultura.go.gov.br instagram.com/seapagoias facebook.com/seapagoias youtube.com/seapagoias

https://www.agrodefesa.go.gov.br/
https://www.emater.go.gov.br/wp/
https://www.ceasa.go.gov.br/
https://www.agricultura.go.gov.br/
http://www.agricultura.go.gov.br
https://www.instagram.com/seapagoias/
https://www.facebook.com/seapagoias
https://www.youtube.com/seapagoias

